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 gênero dissidentes no espaço agrário 
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 Resumo:  O  peso  do  cis-heteropatriarcado  nas  relações  históricas  e  culturais  de 
 dominação  impõe  limites  à  diversidade  sexual  e  de  gênero;  no  espaço  agrário,  essa 
 opressão  se  aprofunda  com  os  dispositivos  de  controle  dos  corpos  e  sexualidades, 
 edificados  pela  unidade  familiar  e  a  sociabilidade  comunitária  implicando  em  processos 
 de  invisibilidade  e  cercamentos  das  sexualidades  e  identidades  de  gênero  dissidentes. 
 Este  artigo  se  constitui  numa  reflexão  qualitativa  de  cunho  bibliográfica.  Ao  final, 
 compreendemos  que  o  cis-heteropatriarcado  promove  na  formação  social  brasileira 
 limites  à  vivência  das  experiências  afetivas  e  sexuais,  tendo  em  nossa  análise  fortes 
 rebatimentos  nos  territórios  camponeses,  por  meio,  da  ocultação  das  práticas 
 homossexuais,  ao  passo  que  este  segmento  confronta  e  conflita  estas  relações  no 
 rompimento de cercas que  impedem de viver, ser e amar. 

 Palavras-chaves:  Território camponês, diversidade  sexual e de gênero. 
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 Pesquisa em Trabalho, Ética e Direitos (GEPTED/UFRN); 
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 A  diversidade  humana  se  apresenta  como  processo  elementar  de 

 desenvolvimento  do  ser  social  e  da  riqueza  da  genericidade  humana,  delineando  a 

 construção  singular  do  indivíduo  no  mundo,  na  vida  e  nas  relações  a  partir  da  atividade 

 humana  mediatizada  pelo  trabalho  (LUKACS,  2013).  A  diversidade  sexual  e  de  gênero 

 como  existência  humano-genérica  referencia  a  ampliação  das  capacidades  do  ser  social; 

 da  sua  consciência  sobre  sua  corporiedade  e  dos  modos  de  vivência  e  expressão  da 

 dimensão afetivo-sexual (SANTOS, 2005). 

 O  movimento  ontológico  de  produção  da  vida  e  o  desenvolvimento  da 

 individualidade  revelam  a  sexualidade  enquanto  um  potencial  político  e  pedagógico  na 

 constituição  das  relações  sociais  e  econômicas.  Sua  determinação  sócio-histórica  e 

 cultural  reúne  pressupostos  que  dialeticamente  se  articulam  não  só  entre  conformação, 

 restrição  e  opressão,  como  também  entre  liberdade,  potência  humana  e  desenvolvimento 

 individual.  Federeci  (2017),  estudando  a  sexualidade  das  mulheres  da  Europa  do  século 

 XVI  e  XVII,  relata  a  condenação  das  mesmas,  na  condição  de  pessoas  perigosas  (por 

 serem visualizadas como bruxas). A autora ressalta que essa perseguição: 

 [...]  não  só  condenou  a  sexualidade  feminina  como  fonte  de  todo  mal,  mas 
 também  representou  o  principal  veículo  para  levar  a  cabo  a  uma  ampla 
 reestruturação  da  vida  sexual,  que,  ajustada  à  nova  disciplina  capitalista  do 
 trabalho,  criminalizava  qualquer  atividade  sexual,  que  ameaçasse  a 
 procriação  e  a  transmissão  da  propriedade  dentro  da  família  ou  que 
 diminuísse  o  tempo  e  a  energia  disponíveis  para  o  trabalho.  (FEDERICI, 
 2017, p. 349-350). 

 Autora  destaca  que  apropriação  privada  das  terras  e  dos  corpos  das  mulheres 

 incidiu  para  romper  com  os  sistemas  comunitários  de  gestão  da  terra,  fundamentando  a 

 lógica  da  propriedade  privada  capitalista,  com  o  forte  vetor  do  casamento  monogâmico, 

 e  da  maternidade.  A  propriedade  privada  não  existiria  se  a  virgindade  e  a  monogamia 

 não  fossem  impostas  às  mulheres;  sendo  essas  duas  exigências  necessárias  para  que  o 

 modo de produção capitalista passasse a existir. 

 Em acordo com Federici (2017, p. 33), reafirmamos que o corpo feminino: 
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 [...]  é  um  significante  para  o  campo  das  atividades  reprodutivas  que  foi 
 apropriado  pelos  homens  e  pelo  Estado  e  convertido  em  um  instrumento  de 
 produção  de  força  de  trabalho  (com  tudo  aquilo  que  isso  pressupõe  em 
 termos  de  regras  e  regulações  sexuais,  cânones  estéticos  e  castigos),  então  o 
 corpo  como  lugar  de  uma  alienação  fundamental  que  só  pode  ser  superada 
 com o fim da disciplina-trabalho que o define. 

 Deste  feito,  a  sexualidade  na  condição  de  expressão/atividade  humana,  é 

 apropriada  pelas  relações  de  poder,  que  passam  a  modelar  e  aprisionar  corpos  em 

 função  da  ordem  societária.  Na  formação  social  brasileira  a  racionalidade  colonial  e 

 capitalista,  acentuada  com  o  racismo  e  o  cis-heteropatriarcado  produziram  sistemas  de 

 exploração  e  opressão  que  se  entrelaçaram,  alimentando  diversas  formas  de  violência  e 

 desigualdade. 

 Neste  contexto,  o  cis-heteropatriarcado  estrutura  relações  sociais  assentadas  na 

 cisgeneridade  masculina  heterossexual  movendo  centralidade  e  controle  sobre  as 

 vivências  afetivas  e  sexuais,  de  modo,  a  invisibilizar,  apagar  e/ou  atacar  as  orientações 

 sexuais e identidades de gênero dissidentes. 

 As  relações  cis-heteropatriarcais  conjugam  historicamente  padrões,  dispositivos 3

 e  hierarquias,  pondo  “em  tela  a  produção  e  reprodução  do  machismo,  das  relações  de 

 poder,  do  preconceito,  e  da  discriminação”  (SILVA,  2019,  p.  191),  com  base  na 

 3  Compreendemos  dispositivo  enquanto  “um  conjunto  decididamente  heterogêneo  que  engloba  discursos, 
 instituições,  organizações  arquitetônicas,  decisões  regulamentares,  leis,  medidas  administrativas, 
 enunciados  científicos,  proposições  filosóficas,  morais,  filantrópicas.  Em  suma,  o  dito  e  o  não  dito  são  os 
 elementos  do  dispositivo.  O  dispositivo  é  a  rede  que  se  pode  tecer  entre  estes  elementos  [...]  O  dispositivo 
 tem, portanto, uma função estratégica dominante’” (Foucault, 1979, p. 244). 
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 heterossexualidade  compulsória  ,  na  configuração  nuclear  da  família  monogâmica,  na 4

 divisão sexual do trabalho, e  nas noções religiosas  conservadoras. 

 Estes  modelos  e  práticas  produzem  a  abjeção  aos  corpos  das  populações 

 LGBTQIA+  ,  consolidando  a  noção  de  heterossexualidade,  como  modelo,  exclusivo,  de 5

 relações  e  vivências  afetivas  e  sexuais  ainda  que  irrompida  e  confrontada  por  pessoas 

 LGBTQIA+  em suas formas de ser, viver e amar. 

 Este  estudo  parte  de  uma  análise  bibliográfica,  de  cunho  qualitativo,  reunindo 

 pesquisas  em  torno  das  práticas  afetivas  e  sexuais  dissidentes  no  espaço  agrário, 

 localizando  nas  fontes  pesquisadas,  pressupostos  sobre  a  dificuldade  da  liberdade  sexual 

 de pessoas LGBTQIA+. 

 A  partir  das  fontes  consultadas  podemos  inferir  que  historicamente,  a  população 

 camponesa  manteve  uma  intrínseca  relação  da  reprodução  da  espécie  biológica  a 

 dinâmica  de  continuidade  e  permanência  da  população  no  espaço  agrário,  configurando 

 a  sucessão  geracional,  por  meio,  da  família  heterossexual  e  monogâmica,  como  modelo 

 legitimo para a reprodução social do território  . 6

 O  peso  cultural  e  histórico  da  família  “[...]  com  funções  predeterminadas,  dentre 

 elas  as  de  crescer,  multiplicar  e  se  sustentar  com  o  suor  do  seu  próprio  rosto”, 

 6  Vale  dizer  que  consideramos  território  camponês  com  base  na  leitura  de  Fernandes  (2012,  p.  746)  que 
 entende  o  território  camponês,  como  “uma  unidade  espacial,  mas  também  [...]  desdobramento  dessa 
 unidade,  caracterizada  pelo  modo  de  uso  desse  espaço  que  chamamos  de  território  ”.  Para  o  autor  “terra  e 
 território  são  espaços  e  recursos,  condições  e  possibilidades  de  criação  ou  recriação  de  desenvolvimento 
 da população camponesa”. (FERNANDES, 2012, p. 746). 

 5  Preferimos  adotar  a  sigla  LGBTQIA+,  enquanto  uma  tradução  da  afirmação  política  e  de 
 reconhecimento  das  pessoas  lésbicas,  gays,  bissexuais,  transexuais,  travestis,  queers  ,  intersexos,  assexuais 
 e  demais  variações  de  sexualidade  e  gênero,  ao  irromper  com  o  enquadramento  heterossexual,  ampliando 
 as noções de  orientação sexual e identidade de gênero. 

 4  De  acordo  com  Santos  (2005),  a  primeira  vez  que  o  termo  foi  utilizado  foi  em  1980,  por  Adrienne  Rich 
 em  Compulsory  Heterossexuaity  and  lesbian  existence  .  Para  Santos  (2005,  p.  213)  “o  paradigma 
 dominante  de  sexualidade,  especialmente,  a  imposição  compulsória,  ideológica  e  cultural  da 
 heterossexualidade  que  empobrece  a  sexualidade  e  afetividade  humana  e  aniquila  a  individualidade. 
 Advertem,  ainda,  para  o  fato  de  que,  na  sociedade  brasileira,  há  uma  tendência  à  banalização  da  violência 
 contra  os  indivíduos  LGBTQIA+.  E  neste  universo,  instituições  como  a  família,  a  escola,  a  polícia,  mídia, 
 dentre  outras,  por  vezes,  alimentam  e  até  disseminam  esta  cultura  da  violência  e  da  negação  de  direitos  no 
 campo da diversidade sexual”. 
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 (FERREIRA,  2008,  p.89)  elabora  obstáculos  que  condena  quaisquer  relações  humanas 

 que  fuja  de  tal  parâmetro,  reafirmando  assim,  o  lugar  da  cis-heterosexualidade  na 

 configuração  da  família  nuclear  formada  por  homens,  mulheres  e  filhos,  enquanto 

 instância fundamental de exercício do poder patriarcal na coesão familiar e territorial. 

 As  relações  sociais  agrárias  e  de  sexo  na  particularidade  da  formação 
 brasileira 

 A  gênese  das  relações  de  produção  capitalista  se  constituiu  historicamente  por 

 meio  de  práticas  assentadas  na  expropriação  e  violência.  De  acordo  com  Fontes  (2018), 

 a  emergência  do  capitalismo  na  Europa  se  deu  com  o  rompimento  do  sistema  feudal, 

 manifestando a: 

 [...]  expropriação  do  povo  do  campo;  reforma  e  roubo  dos  bens  da  igreja 
 (católica);  legislação  sanguinária  contra  os  pobres  da  Europa,  através  de 
 encarceramento  e  trabalho  forçado;  roubo  dos  domínios  do  Estado;  a 
 colonização  e  seu  cortejo  trágico  de  escravização,  extermínio  de  populações  e 
 pilhagem;  estabelecimento  de  sistemas  tributários  voltados  para  favorecer  o 
 grande capital, assim como as dívidas públicas etc. (FONTES, 2018, p. 21). 

 Em  Marx  (1996)  no  III  Capítulo  de  “O  Capital”,  apreendemos  que  o  capitalismo 

 nasceu  jorrando  sangue  e  lama,  em  sua  forma  de  regulação  e  produção  das  mercadorias, 

 com  a  dominação  dos  territórios,  estabelecendo  a  divisão  e  saque,  enquanto  medidas  de 

 apropriação privada da riqueza. 

 Este  movimento  produziu  diversos  tipos  de  cercamentos,  como  destaca  Federici 

 (2017)  ao  discutir  o  nascimento  da  modernidade  na  Europa  e  o  desenvolvimento 

 urbano-industrial  na  lógica  capitalista  de  produção  do  valor.  Para  a  autora,  o 

 rompimento  do  sistema  feudal  eliminou  as  relações  de  servidão,  promovendo  a  extinção 

 das  relações  comunais,  instituindo  a  propriedade  privada  como  forma  social  de 

 regulação do ordenamento jurídico-político e econômico. 
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 A  separação  entre  o  trabalhador  e  a  terra  e  o  advento  da  economia  monetária 
 formaram  o  ponto  culminante  da  luta  travada  pelos  trabalhadores  medievais 
 para  se  libertarem  da  servidão.  Não  foram  os  trabalhadores  –  homens  e 
 mulheres  –  que  foram  libertos  pela  privatização  da  terra.  O  que  se  “libertou” 
 foi  o  capital,  na  mesma  medida  em  que  a  terra  estava  agora  “livre”  para  a 
 exploração, e não como meio de subsistência.  (FEDERICI, 2017, p. 146). 

 Nesse  contexto,  as  invasões  aos  territórios  da  América  Latina  permitiram  a 

 conversão  das  riquezas  naturais  em  combustão  para  o  desenvolvimento  da  indústria  e  do 

 comércio  na  Europa,  propiciando  a  substância  dos  processos  de  exploração-dominação 

 dos povos desta região. 

 Enraizada  na  colonização,  no  latifúndio  e  na  escravidão,  a  invasão  ao  território 

 brasileiro,  permitiu  a  submissão  das  riquezas  locais  às  demandas  das  economias  centrais 

 do  capitalismo  mundial  promovendo  o  saque  da  terra,  dos  bens  naturais,  exploração 

 compulsórias  da  força  de  trabalho  das  populações  indígenas  e  negras,  e  o  genocídio  e 

 apagamento étnico-racial de diversos povos. 

 Barbosa  (2017,  p.  108)  indica  que  a  tríplice  natureza  das  relações  sociais  e 

 econômicas assentadas na colonização, latifúndio e escravidão legou ao Brasil: 

 [...]  uma  profunda  segregação  social  e  um  antagonismo  de  classe 
 determinados,  por  um  lado,  pela  condição  estrutural  de  quem  (não)  detém  os 
 meios  de  produção  e,  por  outro,  pelo  lugar  social  atribuído  pelos 
 conquistadores  (e  pelas  elites  nacionais  pós-colonização)  aos  povos 
 indígenas, aos afrodescendentes e aos camponeses. 

 Em  face  disso,  esta  herança  engendrou  um  projeto  societário  baseado  na 

 violência  e  na  expropriação  do  território  brasileiro,  exportando  riquezas  ao  capital 

 internacional,  instituindo  relações  de  dependência  e  subdesenvolvimento.  Essas  relações 

 de  poder  assinalaram  o  antagonismo  de  classe,  com  o  forte  peso  das  imbricações  de 

 raça-etnia  e  gênero-sexualidade  funcionalizando  e  potencializando  formas  de 

 exploração e opressão. 
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 Federici  (2017,  p.  27)  ressalta  que  a  globalização  do  capital  retroalimenta 

 constantemente  aspectos  da  acumulação  primitiva  através  da  “expulsão  dos  camponeses 

 da  terra,  da  guerra,  do  saque  em  escala  global  e  da  degradação  das  mulheres” 

 expressando  um  modus  operandi  necessário  “para  a  existência  do  capitalismo  em 

 qualquer época”. 

 Deste  feito,  a  posição  do  poder  masculino  na  correlação  de  forças  de  classes, 

 assumida  por  grupos  das  classes  dominantes,  geralmente  comandadas  por  homens,  cis, 

 brancos  e  proprietários  dos  meios  de  produção  demonstra  as  raízes  da  estrutura 

 comandada  pelo  cis-heteropatriarcado  na  histórica  concentração  de  riquezas;  pilhagem 

 de  recursos  naturais;  apagamento  das  populações  originárias  e  escravizadas;  promoção 

 do racismo estrutural e o ataque à vida e ao corpo de mulheres e LGBTQIA+. 

 Dulce  (2019),  em  seu  artigo  intitulado  “Lgbtfobia 

 veio de caravela: colonização sobre  os corpos  indígenas”  relata  que  antes  dos 

 portugueses  chegarem  ao  Brasil,  os  indígenas  partilhavam  experiências  homoafetivas.  A 

 autora  afirma  que  a  primeira  vítima  da  intolerância  à  diversidade  de  gênero  no  país  foi 

 Tibira,  indígena  Tupinambá  no  Maranhão  morto  em  1614  com  apoio  dos  jesuítas,  por 

 ter cometido o suposto “  pecado de sodomia”  . 

 O  primeiro  registro  histórico  de  homofobia  no  pais,  revela  que  a  colonização  se 

 realizou  cercando  terras,  corpos  e  desejos,  moldando  sobre  a  visão  colonial  europeia  o 7

 apagamento dos corpos das populações LGBTQIA+. 

 O  nó  patriarcado-racismo-capitalismo  (SAFIOTTI,  2004)  entrelaça  exploração  e 

 opressão  estabelecendo  níveis  de  desigualdades  a  partir  da  divisão  sexual,  étnico-racial, 

 territorial  e  social  nos  processos  históricos  de  produção  do  valor,  da  colônia  aos  nossos 

 dias,  precarizando  as  dimensões  objetivas  e  subjetivas  de  vida,  de  pessoas,  que  vivem 

 no campo e na cidade. 

 7  Compreendemos  o  cercamento  enquanto  o  processo  de  expropriação  objetiva  e  subjetiva  das  relações 
 humanas  e  sociais,  tendo  em  nossa  análise,  na  formação  social  brasileira  o  cis-heteropatriarcado  como 
 uma das determinações desta forma de cercamento. 

 Vol. 04, N. 14, Mai. - Ago., 2021 -  http://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/rebeh/index 

 458 

http://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/rebeh/index


http://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/rebeh/index


http://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/rebeh/index


http://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/rebeh/index


 vista  desta  configuração.  Com  isso,  notamos  que  os  corpos  LGBTQIA+,  são 

 desprezados  ao  não  corresponder  por  tais  funções  culturais  e  sociais,  sofrendo  diversas 

 represálias e discriminações. 

 De  acordo  com  Federici  (2019),  é  fundamental  pensarmos  os  “cercamentos 

 como  um  fenômeno  mais  amplo  que  a  simples  separação  da  terra  por  cercas.  Devemos 

 pensar  em  um  cercamento  de  conhecimento,  de  nosso  corpo,  de  nossa  relação  com  as 

 outras pessoas e com a natureza” (FEDERICI, 2019, p. 53). 

 Ferreira  (2006),  em  seu  estudo  etnográfico  sobre  o  indizível  das  sexualidades 

 camponesas  no  sertão  cearense,  identificou  que  a  literatura  das  ciências  sociais  tem 

 construído  uma  narrativa  que  transforma  o  corpo  do  homem  camponês  num  formato 

 cristalizado  a  partir  das  relações  políticas;  das  atividades  produtivas  na  agricultura;  na 

 procriação e reprodução da espécie humana, e na família monogâmica heterossexual. 

 Para  o  autor,  os  estudos  no  âmbito  das  ciências  sociais  historicamente 

 produziram  um  texto  sobre  as  sociedades  camponesas  castrador  das  pulsões  e  desejos 

 que  corre  o  corpo  e  mente  dos  sujeitos  campesinos.  Este  corpo  produzido  teoricamente 

 tem  sua  prisão  decretada  na  tríade  homem-deus-natureza  (FERREIRA,  2006), 

 instituindo  no  “corpo  do  camponês  um  corpo-mais-valia  ,  um  corpo-mutilado,  um 

 corpo-funcional,  um  corpo-bíblico,  via  uma  literatura  que,  curiosamente,  organiza, 

 simplifica  e  seleciona  discursos  que  desembocam  em  um  persistente  retorno  ao  Mesmo” 

 (FERREIRA, 2006, p.11). 

 Gontijo  e  Costa  (2012,  p.  183),  utilizando  as  contribuições  de  Ferreira  (2006) 

 sobre  o  que  ele  afirma  serem  as  “sexualidades  silenciadas”,  explicam  que  o  homem 

 morador  do  campo  é  visto  como  alguém  “[...]  que  trabalha  para  manter  a  sua  prole  numa 

 relação  em  que  não  há  lugar  para  práticas  sexuais  que  não  tenham  como  finalidade  a 

 procriação,  estando  a  busca  pelo  deleite  condenada  às  “moitas”  e  aos  “indizíveis” 

 disseminados pelos ruídos.” 
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 homens  cis  e  heteros,  demarcando  a  relevância  de  um  projeto  de  reforma  agrária 

 popular, marcado pelo direito de amar e existir. 

 O  Brasil  se  formou  a  partir  da  invasão  colonial,  constituindo  classes,  com 

 opressões  acentuadas  de  gênero-sexualidade  e  de  raça-etnia,  minando  estruturalmente,  a 

 liberdade  das  pessoas.  A  população  LGBTQIA+  reivindica  o  direito  a  diversidade  e 

 afirmação  política,  seja  nos  territórios  rurais,  seja  nos  urbanos,  se  colocando  em 

 movimento na luta contra as cercas do cis-heteropatriarcado e do capitalismo. 
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 (In) visibility and silencing of dissident sexualities and gender identities in the 
 agrarian space 

 Abstract:  The  weight  of  cis-heteropatriarchy  in  the  historical  and  cultural  relations  of 
 domination  imposes  limits  on  sexual  and  gender  diversity;  in  the  agrarian  space,  this 
 oppression  is  deepened  with  the  devices  to  control  bodies  and  sexualities,  built  by  the 
 family  unit  and  community  sociability,  implying  processes  of  invisibility  and  enclosure 
 of  dissident  sexualities  and  gender  identities.  This  article  is  a  qualitative  bibliographical 
 reflection.  In  the  end,  we  understand  that  cis-heteropatriarchy  promotes  limits  in  the 
 Brazilian  social  formation  to  the  experience  of  affective  and  sexual  experiences,  having 
 in  our  analysis  strong  repercussions  in  peasant  territories,  through  the  concealment  of 
 homosexual  practices,  while  this  segment  confronts  and  conflicts  these  relationships  in 
 the breaking of fences that prevent them from living, being and loving. 

 Keywords:  Peasant territory, sexual and gender diversity. 
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